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o pogressivo crescimen-
to do consumo de energia
eléctrica que se verifica em
qualquer país com econo-
mia em desenvolvimento,
quer por inovação tecno-
lógica ou por substituição
de processos tecnológicos
tradicionais, é incentivado
pelos benefícios societais
resultantes da utilização
dessa forma energética.
Mas levantam-se alguns
problemas relacionados
com tal modo de proceder.

Uma questão importante
diz respeito à promoção da
conservação de energia,
pela maior eficácia dos
processos de consumo, tan-
to na sua eficiência como
na racionalização dos sis-
temas eléctricos. A potên-
cia correspondente à con-
servação energética, rela-
tiva à energia que deixa de
se consumir por melhor uso
dos sistemas eléctricos, ex-
prime genericamente o con-
ceito traduzido pelo neolo-
gismo "nega-watts". Foram
os americanos que vulgari-
zaram este aspecto de
"watts negativos", quer di-
zer, correspondentes a
energia que não se conso-
me por racionalização do
respectivo consumo.

Na sua essência, a prá-
tica de negawatts baseia-se
na satisfação das necessi-
dades energéticas dos
utilizadores por intermédio
de um serviço superior a um
custo inferior. Quer dizer,
gasta-se menos energia
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tinentes os desenvolvimen-
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tivos meios de conversão de
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E interessante notar o re-
lacionamento existente nos
dois conceitos de negawatts
e ecowatts. Podem exi sti r
concomitantemente ou não,
resultando em consequên-
cia os benefícios que lhe
são inerentes.

Ambas as questões dis-
cutidas têm repercussões
económicas evidentes, que
justificam as acções prati-
cadas, assentes num certo
investimento, criteriosa-
mente demonstrado.

Na base destes critérios
encontra-se o preço da
energia eléctrica. Esta ter-
ceira questão revela-se fun-
damentai, porquanto se re-
percute nos custos dos pro-
dutos finais das actividades
industriais, que mantêm
viva qualquer economia.
Assim, o sistema tarifário
da energia eléctrica repre-
senta um factor essencial no
confronto das condições em
que os fabricantes de dife-
rentes países se situam na
concorrência em mercados
abertos. Naturalmente que
o mesmo criticismo é apli-
cável aos sectores domésti-
co e de serviços.

As tarifas da energia
eléctrica exercem influênci-
as nos negawatts e nos
ecowatts, devendo consti-
tu ir motivações pa ra a con-
servação energética e a
preservação ambiental. O

para atingir um dado ob-
jectivo e portanto paga-se
menos à tarifa aplicada.

Este aspecto da conser-
vação energética não é
novo. A ideia de conserva-- ,.çao nasceu com os roman-
ticos conservadores da
Natu reza, sobretudo dos
parques florestais. O mes-
mo princípio estendeu-se à
conservação de energia
eléctrica quando ocorreram
os chamados choques pe-
trolíferos, já que o petróleo
bruto se tornou uma forma
primária de caracter funda-
mentai na produção de
electricidade.

Infelizmente, em Portugal
a aplicação das técnicas de
conservação de energia
não sensibilizou muito os. , .
organ Ismos responsavel s
ou responsabilizáveis. A
instituição de um Centro de
Conservação de Energia
não basta, por si só, para
que se atinjam as finalida-
des inerentes à racionaliza-
ção do uso da energia eléc-
trica: é indispensável haver
financiamentos para pro-
gramas específicos, que
abarquem os sectores de
grandes consumos, como o
residencial, comercial ou
industrial. Faz-se algo, sem
dúvida, mas a fraco ritmo,
tornando-nos cada vez
mais estragadores de ener-
gia, à medida que o desen-
volvimento prossegue na
sua tendência crescente.
Quer dizer, o valor de
negawatts deve ser cada

vez mais elevado, mas para. , , .
ISSO sera necessana uma
orientação política decidi-
da nesse sentido.

Outra questão significa-
tiva refere-se à promoção
da melhoria do ambiente,
pelos benefícios da electri-
ficação, ainda que para
• •
ISSO se consuma mais ener-
gia eléctrica. Trata-se, por
conseguinte, de um proble-
ma que envolve potência
eléctrica sob um aspecto
diferente do anterior. Daí o
aparecimento de outro ne-
ologismo: os chamados
"ecowatts" exprimem a
energia que evita a polui-
ção e a degradação am-
bientai.

De facto, é costume acen-
tuar que a electricidade
constitui uma energia lim-
pa. Por si, não polui o am-
biente. E pode contribuir
muito para evitar outras for-
mas de poluição, ou, pelo
menos, reduzir os níveis
poluentes de vários sistemas
tecnológicos.

A própria produção de
energia eléctrica está vincu-
lada aos ecowatts, na me-
dida em que se podem ins-
talar equipamentos des-
poluidores nas centrais
eléctricas e procurar técni-
cas que evitem a degrada-
ção ambiental nos proces-
sos de transformação
energética. Estaspreocupa-
ções são hoje basilares nos
sistemas de intensificação
da produção eléctrica. Nes-
te aspecto, é claro, são per-
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